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fóra-lhe concedido o ramal de Santa Apolonia à Bem- 
fica, que ficaria constituindo a linha de circumvalação 
e suprindo, para às relações entre a parte oriental e à 
occeidental do porto, à linha marginal, emquanto não 
se podessem unir os. troços separados, que exis- 
cam. | 

Assim se constituiu o grupo de linhas suburbánas 
de Lisboa com as respectivas lizações e se procurou 
trazer o movimento de passageiros e bagagens ao co- 
ração da cidade. 

Eram enormes as difficuldades de construcção, Não 
podia a nova estação do Rocio ter a desejavel vasti- 
dão. Demandava o seu estabelecimento expropriações 
carissimas e obras dispendiosas para lhe dar acesso 
por meio de rampas, escadas e ascensores. Havia que 
consiruir um tunnel de 2.500", pouco agradavel de 
transpôr e origem de consideravel despeza de illumi- 
nação dos comboios. 

Em cada um dos sentidos era forçoso vencer entre 
o Rocio e Braço de Prata uma forte rampa, que junta 
ao alongamento do percurso tornava onerosa a trac- 
ção, por vezes difficil para comboios pesados. 

Apezar d'esses inconvenientes, construiu-se a esta- 
ção é o systema de linhas com ella conjugado, com-: 
prehendendo os triangulos de ligação proximo de Cam-- 
polide e Braço de Prata, que tornavam possível a 
passagem directa em qualquer sentido de umas para 
outras linhas. ! 

Ao cabo de aleuns annos começou a fazer-se sen- 
tir a insufficiencia da estação do Rocio, apezar de se 
restringir n'ella o serviço de recovagens. 

Não admira pois que revivesse a idéa de construir 
4 beira do rio uma estação central, prevista no plano 
do porto, que ao mesmo tempo servisse o trafezso ma- 

ritimo de passageiros, 
ultimo artigo (im cau- Nº da Pacra 
da venenum) disposi- 
ções infelizes e absolu- 
tamente inadmissiveis. 

Como é que se vae 
manipular (sic) todo 
6 trafego internacio- 
nal num terrapleno 
cujo muro de caes não 
é acóstavel? Como é 
que se vão tirar á Ad- 
ministração do Porto 
de Lisboa armazens 
que lhe foram entre- 

fues para que no ser- 
viço do porto houves- 
se à conveniente uni- : Ts 
formidade? Como se auctoriza a Companhia à pro- 
longar linhas que estão ha muito prolongadas? Como 
se suscita uma vegetação parasitaria de barracões 

em frente do edificio pombalino? E finalmente, porque 

se vem estorvar à execução do plano, de transcendente 

LINHAS EXISTENTES 

“* PROJECTADAS 

importancia, da construcção de uma estação central e 
maritima no terrapleno da Alfandega, unico locat onde 

node ser construida em bôas condições e desde já, sem 

esperar pela reimoção do Arsenal e pela cónclusão das 

obras marginaes entré a Alfandega e Santos? : 

As linhas de Santa Apolonia estão prolongadas até 
ao terrapleno da Alfandega, e à sua exploração, não 

só até alli, mas até Alcantara quando cesse a interrup- 

ção entre a Alfandega e o Caes do Sodré, foi conce- 

dida á Companhia por alvará de O de abril de 1887, 
comprehendendo & concessão do ramal de Cascaes, 

à da chamada inlgt urbana dê Campolide a uma es- 

tação central no Rocio e de uma ligação facultativa 
entre Caxias é o Cacem. DS ASPE 

Pouco antes, por alvará de 7 de julho de 1886, 

Os conhecidos in- 
cidentes das obras do 
porto de Lisboa, a que 
por mais de uma vez 
nos referimos, derám 
logar a que ficasse in- 
completo o troço cen- 
tral de 1.º secção e 
portanto a que ainda 

rectawentre os diversos 
caes, tendo as merca- 
dorias que vão de uns 
para outros de circun- 

' cantara, Campolide e 
Braço de Prata. 

(Quando o correr do tempo evidenciou à necessi- 
dade de remediar esse mal, foram todos concordes 
em considerar condição essencial e prévia a remoção 
do Arsenal de Marinha para a margem esquerda, com 

DD) 

vantagem do seu proprio serviço. Ão mesmo tempo = 
tornava-se cada dia mais imperiosa a urgencia das 
obras da 3.º secção do porto, Santa Apolonia ao Beato, 
das quaes depende o alargamento da estação e o bom 
serviço fetroviario de mercadorias em Lisboa. 

Celebrou a Administração do porto um accordo 
com à Companhia Real ácerca da troca de terrenos. 
na 2.º secção por outros que se conquistem na 3.º, 
accordo vantajoso para ambas as partes. O decreto de 
10 de maio de 1019, embora com imperfeições, con- 
cedeu à dotação para obras, urgindo effectual-as. 

Porque se espera? Que teia de Pénelope se faz e 
desfaz nas regiões burocraticas e na finança oficial, 
Ste oo deixa realizar melhoramento de transcenden- 
cia tal? ! j i 

rf 

hoje não haja linha di- - 

Foi agora apresentada uma proposta de lei desti- 
é i : - 

4 Ca 

dar a cidade por Al-.
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nada a facilitar 05 emprestimos 
para obras do porto, auctoriza- 
dos por decreto de 10 de maio 
de 1910, E' preciso que se 
transforme em lei quanto antes 
e que se torne effectivo o ac- 
cordo sobre terrenos com a 
Companhia Real para se ataca- 
rem de vêz as obras da 3.º se- 

Lembrarei ainda que após 
prolongadas reltictancias e he- 
sitações foram entregues, ha an- 
nos, á Administracão do porto 
de Lisboa os armazens da Al- 
fandega para os explorar, co- 
mo lhe competia é não a uma 
entidade puramente fiscal. 

Assim, pois, se desde 1887 
está concedida á Companhia 
Real a exploração 'da linha 
marginal; se esta se acha ha 
muiito construída por ella; se 
68 armazens da Alfandega são 
explorados pela Administração 
do. porto, à que vem o famoso 

art.º 4.º da propos- 
ta, auctorizando o 
que já está aucto- 
rizado é feito, e 
desfazendo o que 
se fez é bem? 

E' sabido que 
as obras do porto 
de Lisboa foram 
divididas em 3 sec- 
ções. À primeira 
entre Santa Apo- 
lonia e Alcantara, 
com 5*",3 d'exten- 
são, foi à que teve 

& a precedencia na 
Sl 2) o execução, ficando 
E Ni porém incompleta 
SE : entre a Alfandega 

Sil 8/18 e Santos. 
> é E Ultimamente 
ó ES)  operou-se nella a 

: 1 importante trans- 
À | formação da doca 

—— —=) de Alcantara, 
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A 2.º secção, 
Alcantara 4à Torre 

de Belem, com 3,6"”, foi executada pela 
Companhia Real a fim de poder cons- 
ruir o ramal de Cascaes. Regularisou-se 
a margem por taludes empedrados, fi- 
zeram-se as docas de Santo Amaro, Be- 
lem e Bom Successo e conquistaram-se 
vastos terraplenos, ficando para os ser- 
viços do porto reservada apenas uma 
estreita faixa, áquem da qual a Compa- 
nhia dispõe dos terrenos para a venda. 

Em frente da Cordoaria a linha fer 
rea e a avenida da India, construida ao 

, lado d'ella, aproximaram-se da margem 
para respeitar os pavilhões avançados 
extremos do edifício. 

Na 3 * secção, Santa Apoloniá ào 
Poço do Bispo, com 3,5“" d'extensão, 
nenhuns trabalhos ha feitos. 

Na 1. secção, eniresue á Adminis- 

tração do porto, não tardou em fazer-se sentir à falta 
de caes acostaveis e d'espaço coberto para arinaze- 
nagem das mercadorias. 

Transformaram-se os taludes empedrados da doca 
de Alcantara em muros acostaveis e rebaixou-se o 
fundo á cota 8" de modo que se tornou acessivel à 
navios de grande calado e se crearám cerca de 2 k. 
de caes, 

Tem-se construido muitas dezenas de milhares de 
metros quadrados de armazens e entregaram-se 4 
Administração do porto os velhos armazens potnba- 
linos da Alfandega, como era razoavel para assegurar 
a unidade d'exploração. 

Tanta era a escassez d'espaço na parte da 1.º sec. 
ção entre Santa Apolonia e a Alfandega, que à recrava 
em que primeiro se colocára um desembarcadouro 
fluctuante em frente do Arsenal do Exercito foi ater- 
rada construindo-se um muro acostavel na frente, se- 
gundo o alinhamento geral do caes. 

Por isso foi reconhecida ha muito a necessidade de 
levar a efieito as obras da 3.º secção, que tomam em 
bôa parte a frente da estação de Santa Apolonia. 

Essa estação quasi exclusivamente destinada hoje 
ao serviço de mercadorias de pequena velocidade, é 
um extenso e estreito bêco, sem terrapleno vasto, sem 
armazens sufficientes, sem feixes de linhas para esta- 
cionamento e classificação de material, composição e 
decomposição de comboios, sem outro acesso á via 
maritima que não seja à acanhada ponte-caes, quasi 
exclusivamente destinada a descarga de carvão. O 
acesso pela estreita rua que serve os caes de merca- 
dorias e na qual se estorvam mutuamente carroças e 
electricos, é detestavel, 

As officinas, acanhadas e encravadas na estação, 
concorrem para lhe agravar a deficiencia. 

Assim pois, o serviço da estacão é diffícil, oneroso 
e deficiente. 

E' das más condições da estação que derivam atra- 
zos, despezas inuleis, aparentes deficiencias de mate: 
rial, que não existiriam com installações amplas é bem 
ordenadas. 

Dos melhoramentos necessarios em Lisboa é a am=e 
pliação da estação de Santa Apolonia um dos mais 
importantes para à vida commercial e industrial da 
cidade. Esta ampliação só é possivel pela conquista 
de amplo terrapleno entre a actual linha de caes e o 
alinhamento das obras projectadas na 3.º secção. 

O zeloso e competente engenheiro que está á testa 
da exploração do porto, o sr. Ramos Coelho e os seus 
intelligentes e dedicados cooperadores, estudaram 
atentamente o plano das respectivas obras, tendo em 
conta as lições da experiencia, e lograram obter a pu- 
blicação do decreto dictatorial de 10 de maio de 19010, 
que lhes proporcionava os meios para as realizarem. 

Pela sua parte a Direcção da Companhia Real fez 
elaborar, de ácordo com o plano das obras do porto, - 
o projecto de ampliação da estação, baseado na recti" 
lficação da margem e na remoção das officinas para 0 
Cacem. 

Figuram n'elle os caes com armazens para serviço 
.maritimo, depositos de carvão, armazens para. o serviço 
fluvial e grandes feixes de vias de tiragem e estaciona- 

. mento, 

Projecta-se o alargamento das ruas dé acesso exte- 
rior: rua Santa Apolonia, Calçada da Cruz da Pedra é 
rua de Xabregas. 

A realisação d'esta obra importantissima é facilitada 
pelo acordo celebrado entre a Administração do porto 
e à da Companhia. Cede esta áquella terrenos na 2.º 
secção além de Alcantara, e recebe-as em troca nº 
novo terrapleno para poder ampliar a estação. Da fuíuira 
doca de Xabrégas para montante até 4 que haverá no 
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b Poço do Bispo diversas obras se planeiam, cujo pro- até Campolide excederia em 4 k. o do Rocio à Cant- 

jecto definitivo está sendo elaborado. E' inutil por 

agora enumeral-as. 

Basta instar pela prompta realisação, auctorisada 

j por lei, do troço de Sánta Apolonia a Xabregas, de 

. modo que a estação de Lisboa-P. corresponda á Sua 

importantissima funcção.' 
Para quê então estragar um plano racional e sus- 

citar um abarracamento ignobil com o cunho do eterno 

provisorio em digna symetria com a eterna barraca do 

PR Sul e Sueste? 
GÃ Vae a Companhia fazer à frente uma estacada para 

atender essa deficiencia? Para quê, se em Santa Apo- 

lonia vãe ter às convenientes instalações maritimas 

— definitivas? 

NY, Demais, importa lembar que os navios não vão 
o atracar sucessivamente a diversos caes para deixar ou 

— receber em cada um d'elles parte da Suá carga. 

x Quando esta se compõe de diversas mercadorias, 

= é a camionagem do porto que efectua a destribuição. 

Por outro lado, assini como não é admissível a in- 

a. tromissão d'empresas fornecedoras de vagões para alu- 

í c gar nos transportes dos caminhos de ferro, tambem 

“senão comprehende que a unidade dos serviços do 
= porto seja'destruida pela entrega aos Caminhos de fer- 
iv ro de dependencias do mesmo, que para assegurar 

. aquella unidade deixaram d'estar sob à gerencia da 

> Alfandega. | 

e A via ferrea está prolongada desde Santa Apolonia 

até ao referido terrapleno, aguardando que aremoção 

do Arsenal e a conclusão das obras entre à Alfandega 

À e o Caes do Sodré permitam a continuidade da via e 

= portanto o facil serviço de transportes ao longo do 

— porto. : 
=: Pode-se lá admitir que agora se vá instalar um ser- 

| viço provisorio num terrapleno a que não corresponde 

= — muro acostavel e que n'ele se construam miseraveis 

”. barracões? : 
" Bem basta o que já por lá se tem feito, 
E Quando em 1906 se discutiu acaloradamente a 

questão do local para à estação fluvial doSul e Sueste, 

projectada n'aquele terreno pelo distinceto engenheiro 
Santos Viegas e tendo á frente um embarcadoiro flu- 

À ctuante, objectava-se que o edificio ligeiro, mas de 

Sã bom aspecto, que se pretendia construir, destoariá da 
“e. . . . 

— grave e severa architectura pombalina, que importava 

a respeitar. E ha-de-se ir agora consentir barracões para 
-ármazens onde uma elegante construcção de ferro, vi- 

—  dro e tijolo pareceu má? 
A Não e não. Aquelle local é o mais proprio para 

uma estação central e maritima de passageiros, cons- 

truida em ferreno livre e desembaraçado. 
Essa obra é realisavel desde já e tem a ligação as- 

ã segurada com Santa Apolonia. 
' — O ante-projecto d'estação central, elaborado pelo 

—  distinecto engenheiro o sr. Antonio Bello, de que aqui 

= demos notícia minuciosa foi por elle profundamente 

; modificado, barateando-o, deixando de contar com o 
" movimento da linha de Oeste para à nova estação e 

não esperando pará a sua construcção pelas obras do 

Ú. po em frente da praça do Commercio e do Ar- 

senal. 
Se para a nova estação se transferirem os serviços 

das linhas de Leste e Norte, a do Rocio será sufficien- 

te para o da de Oeste: Cintra-Torres, Torres-Figueira 
e Alfarellos e circumvalação, deixando-se de trazer os 
respectivos comboios á nova estação central, como era 

— a primitiva idéa. 
Para isso, projectava-se em Alcantara uma nova li- 

— gação câra da linha de Cascaes com a de Oeste, pas- 
—  sando por baixo da avenida 24 de Julho. 

ao Deve-se notar que o pêrcurso desde a Alfandega 

7 PA) PARIS: 

polide. 
Querendo trazer o movimento da linha de Oeste à 

estação central poder-se-ia aproveitar a linha de cir- 

cumvalação e a ligação de Cheias com Xabregas. O 

excesso de percurso em relação ao itinerario por Al- 

cantara seria apenas de 1,5 k. 

Pode se, pois, prescindir d'esse ilinerario, e prever 

apenas a ligação com o Caes do Sodré para serviço 

da linha de Cascaes, quando haja para isso terrapleno. 

À carta sehematica acima publicada mostra à situa- 

ção das diversas estações de caminhos de ferro em 

Lisboa e das linhas que as servem, dando perfeita idéa 

da sensivel egualdade de itinerarios da linha de Oeste 

à estação central projectada por Alcantara ou por Xi- 

bregas. 
Assim, pois, o ante-projecto primitivo podia ser 

modificado, reduzindo a largura da estação, diminuindo 

o numero de vias necessarias e destinando-a a um ser- 

viço de topo da linha de Leste. 
Poderia ser executada desde logo sem esperar pela 

rectificação da margem para juzante. — * 
Quando esta se efectuasse, nrolongar-se-hia a linha 

de Cascaes, eujo serviço ficaria proposto. 

A gravura que publicamos mostra a situação das 

differentes estações de Lisboa e as suas relações pela 

linha de circumvalação. São importantes às economias 
assim realisadas. 

Poupa-se com effeito uma via entre a Alfandega ec 
Alcantara, bastando 3 em vez de 4. 

Diminuem-se às dimensões de estação, grande nu- 

mero de vias de resguardo, e manobra e reduz-se as- 

sim consideravelmente a obra de atravessamento da 

praça do Comercio. 
Suprime-se a ligação por tunel de via dupla na 

concordancia directa da linha de Cascaes com a: de 

Oeste em Alcantara, tunel que teria de prolonnar-se 

até á estação de Alcantara-Terra para não prejudicar 

o movimento das ruas atravessadas, 
Evita-se a consideravel despeza da segunda via no 

troço Alcantara-Terra a Campolide, em que ha dois 

tuneis. | 
Tal despeza, com um alongamento de percurso de 

4 k., não se justificaria. Fique pois a estação do Rocio 

consagrada ao serviço das linhas de Oeste e ciroum- 

válação. : 

Outra fonte de avultadas reducções de custo encon- 

trou o distineto engenheiro Antonio Bello num alvitre 

que lhe ocorreu e que nenhuns inconvenientes offerece 

para o serviço da estação. 

Em vez de colocar, como no primitivo ante-projecto, 

o pavimento subterraneo, onde ficam às vias e plata- 

formas, á cota — 5", o que exigia a construcção de uma 

forte soleira geral de formigão armado para resistir á 

subpressão das aguas infiltradas, fixou lhe, nonovo 

projecto, à cota de 3" abaixo do pávimento da praça, 

ou 3º acima do zero hydrographico. 

O pavimento do grande vestibulo esuas dependen- 

cias fica pois 2,5” acima do da Práça do Commercio, 

dando acesso ao edifício por alguns degraus, o que não . 

tem inconveniente e antes dá mais elegancia ao edifício. 

Consegue-se assim consideravel redueção do custo 

da obra. 
No projecto, cuja planta eeschema das ligações das 

linhas publicamos, fica prevista a ligação com o rama 

de Cascaes, que permite trazer á nova estação o seu 

movimento, deixando no Caes do Sodré um simples 

apeadeiro e poupando ahi a construcção de uma estação 

definitiva. Essa ligação effectuar-se-ha quando esteja 

removido o Arsenal. 
A architectura da estação obedecerá, como no ante“ 

rior projecto, ao estylo das construcções pombalinas, 
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ficando recuada em relação ao alinhamento delas, o 

que deixa o forreão desafrontado e permite a previsão 

de um largo de acesso privativo da estação. 

A'parte o menor numero de linhas e plataformas 

e 0 acesso pelos dois lados substituido pelo tvpo d'estação 

de topo, tendo por subsidiaria para deposito de mate- 

rial a de Santa Apolonia, à disposição é sensivelmente 

a do plano ánterior. Há o pavimento subterraneo para 

este serviço de comboios, com escadas e ascenseres e 

com plataforma especial para bagagens; pavimento terreo 

com bilheteiras, despacho e entrega de bagagens, salas. 

de espera, restaurante e outras dependencias, é &s 3 

“andares superiores para hoteis e escriptorios, de gran- 

de valor locativo. 
Prevêem-se duas estacadas avançando 260", para atra- 

cação dos grandes vapores de passageiros até 12º de 

calado, facultando as relações directas entre o cami- 

nho de ferro e a via maritima. 
As plataformas subterraneas de passageiros, com 1" 

de alto, para commodidade de acesso das carruagens, 

ficam á cota de 4" sensivelmente ao nivel das grandes 

praias-mares. 
Entre as plataformas basta à betonilha em que 

assentam .as vias para evitar fufiltrações. Vê-se pois 

quão dispensavel é a custosissima soleira geral do 

primitivo plano, reduzida à uma estreila faixa na zona 

correspondente ao serviço do ramal de Cascaes, que 

tem de ficar mais baixa para a passagem sob a Praça 

do Commercio e suas ruas laterães. 

No piso subterraneo, com 80.' de largura, superior 

em 6" á dovedificio, haverá 10 vias e5 plataformas de 

200" de comprimente. Uma, ao norte, com 10" de 

largo, é para o serviço do ramal de Cascaes; Outra ao 

Sul, com 10", destina-se aos tranvias de Villa Franca; 

nas 3 intermedias, tendo respectivamente 8, 10 e 5º, 

far-se-ha o serviço de passageiros e bagagens dos 

comboios de longo percurso, ; 

São previstas, entre a estação e Santa Apolonia, 

além das 2 vias principaes, 2 outras de serviço, seguin- 

do rebaixadas 5" em trincheira aberta até Santa Apo- 

lonia. 
No ante-projecto foi cuidadosamente estudado e 

justificado o systema de fundações sobre estacaria, que 

transmite as cargas ao terreno firme. 

Assim se desfazem todas as apreensões que possa 

suscitar uma construcção relativamente pesada n'aquelle 

local. Já em artigos anteriores demos sobre esse aspecto 

do problema esclarecimentos suficientes. 

Resta examinar a exequibilidade da obra sob o 

ponto de vista financeiro, o que faremos n'outro artigo 

1. Fernando de Sousa 

G RSA! E RIR A DDS 

A crise economica 

Desde ha annos a esta parte vimos apresentando 

juizos tristissimos a respeito da situação economica € 

financeira de Portugal, fazendo frequentemente prog- 

nosticos lugubres ácêrca da marcha da tremenda crise 

que vimos atravessando. = 

O pessimismo, que muitos nos atribuiam, estava 

nos factos positivos e de modo algum em nós mesmos. 

A verdade é que no lim de tudo, os males veem 

sendo até maiores do que previramos, ó 

A crise vae entrando agora no seu maior auge, 

correspondendo. nuito bem ao que cnnunciaramos 

dizendo que se o anno de 1920 havia sido o mais 

grave de toda a nossa historia economica, o de 1921, 

Seria peor do que elle e tão máu que provavelmente 

-— 
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determinatia à inevitavel reacção da natureza contra 
os factores de morte e de ruina. 

O. nosso commercio de importação, se exceptuar- 
mos o do triso que está nas mãos do Govêrno, fun- 
damentalmente, apresenta uma paralização geral. que, 
ao mesmo tempo que. torna critica a vida de uma. 
classe numerosa, traz a decadencia das receitas alfan- 
degarias, com effeitos pessimos sobre o 1hesouro. 
Como se pode importar muito, quando se produz 
pouco, se exporta cada vez menos, os consumidores, 
estão cada vez mais pobres e mais retrahidos e às ins- 
tabilidades cambiaes podem causar enormes prejuizos 
numa só operação ? : 

Muitas das mdustrias do paiz, mas especialmente 
à de tecidos, vêêm tambem chegando, por circunstan- 
cias que em parte são às mesinas, ao período das maio- 
res. adversidades. Algumas fabricas estão fechadas, 
outras: só trabalham trez ou quatro dias por semana, 
muitas d'ellas estão ameaçadas de um proximo encer- 
ramento, Não teem compradores para os seus produc- 
tos e não podem acumular mais os sfocks. Muitás 
pequenas industrias vão-se estiolando ou morrendo, 
até porque não podem resistir á lei dos coeficientes de 
contribuição industrial. Por motivos analogos é ainda 

ela acção do imposto do séllo, as emprezas editoras 
vão-se finando, com varids consequencias para o pro- 
gresso intelectual do paiz. 

A producção agricola, elemento supremo da nossa 
vida economica vae decrescendo n'aquillo que ella 
tem de fundamental: o fornecimento de subsistencias. 
A do trigo, que em 1920 accusava à continuação da 
decadencia, é miseravel em 1021. Talvêz pouco passe 
de metade da que tivemos em 1920. À causa princi- 
'pal d'este declinio, que se estende ao milho e ao-cen- 
feio, é a, restricção cada vez maior das sementeiras. 

Aquellas producções de terra que menos se ligam 
com a alimentação publica—a do vinho e a da cór- 
tica, — teem-se desenvolvido, não para vantagem do 
país, mas em certa maneira para desvantagem, porque 
as dificuldades dos mercados externos lhes deram 
golpes formidaveis na exportação. Esta diminuiu se- 
melhantemente nas conservas de peixe e nos artigos 
coloniaes. Ainda acresce que desde ha annos pára cá 
uma parte dos exportadores, longe de trazerem para o 
paiz a producto das suas vendas, em funcção natural 
de economia, acumulam o ouro, em proporções con- 
sideraveis, nos bancos extrangeiros, ou para fugirem 
a maiores catastrophes em Portugal, ou para depois 
venderem as cambiais com maiores premios. 

Essa fuga: do dinheiro que devia fecundar a pro- 
ducção nacional revela-se tambem cá dehtro com as 
proprias notas do Banco, Numerosos particulares, prin- 
cipalmente nos campos, guardam grandes quantidades 
de bilhetes, sendo possivel que estejam enthesourados 
dezenas e dezenas de milhares de contos. À maior 
parte das notas que veem aos depositos e á circulação 
andam em agiotagens de todas as especies e em ope- 
Tações que apezar da sua pequenez relativa absorvem 
sommas enormes pela inchação medonha dos preços. 
Nenhumas foram para o fomento. 

A operação bancaria preferida continua à ser à 
da agiotagem. Agiotam com o papel cambial e com 
os proprios fornecimentos de créditos, em que exigem 
juros elevados e muitas vezes participações nos lucros. 
Nenhum banco portuguez estimula ou favorece a pro- 
ducção ou o barateamento da vida. Todos fazem pre- 
cisamente o contrario. r 

As companhias que exploram serviços, publicos 
pretendem ir augmentando sempre as suas tarifas. Di- 
recta ou indirectamente incitam os seus operarios a 
intervir com proveito proprio para que esse resúltado 
seja attingido,
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As classes obreiras não cessam de fazer exigencias 

de maiores salarios. Esta perturbadora tendencia, li- 

vada com todas as outras, apenas princípia a ser mo- 

dificada pela nova adversidade da diminuição do tra- 

balho, que por seu turno irá levando muitos a prestar 

serviços com menores retnunerações. 

Por cima de tudo isto a governação continua, como 

é inevitavel dentro do actual systema de engrenagens, 

à ser peor do que nunca. O ministerio do sr. Barros 

Queiroz é mais funesto do que os anteriores por ser o 

ultimo. Quem vier depois d'elle na mesma desordem 

política e administrativa será ainda mais nefasto. 

O govêrno, apezar de todas as palavrase de certos 

desejos do sr. Barros Queiroz, mantem de facto às 

despezas ruinosas que veem de traz. Acaba de obter da 

Camara dos Deputados, na lei dos duodecimos, ape 

nas o ridiculo preceito de que 0 poder executivo, em- 

quanto não fôr aprovado o erçamento de 10921-22, 

—não poderá fazer nenhumas nomeações nem promo- 

É 

ções no exercito, 1a armada e no funccionalismo ci- 

vil, Salvo mediante resolução do Conselho de Minis: 

tros e voto affirmativo do ministro das finanças. Como 

se esta regra elastica, ainda aplicada com todo o rigor, 

podesse trazer algum resultado apreciavel n'um or- 

camento em defícit muito superior a 300 000 con- 

tos! À 

Mas ainda se o Govêrno apenas fizesse a má obra 

de. conservar todas as despesas existentes, apesar de 

ruinosas! O Governo tende à auemental-as em condi- 

ções graves. Aparecem a cada momento propostas de 

projectos de lei com esse fim. Algumas são de grande 

vulto. Os ministros do commercio e'das finanças que- 

rem um emprestimo de 36.000 contos para as obras 

do porto de Lisboa. O primeiro d'elles quer uma nova 

concessão á Companhia das Aguns de Lisboa, proro- 

gando o monopolio e abrindo-lhe caminho de garan- 

tias de juro para ella chamar à si, em execução de 

novas obras, dezenas de milhares de contos de em- 

prestimos, que terão de ser pagos pelos consumidores, 
isto é, pelos contribuíntes. O Governo e o parlamento 

alargam o crédito agricola, em mais 10.000 contos, 

pot emprestimo no Banco, para os fornecerem com 

riscos aos donos de vinhos sem sahida possivel. Para 
as indemnisações pede-se um crédito de 4,500 contos. 
Vão mais 1.000 para os famosos bairros sociaes. Os 
fomentos que andam planeados por este gosto não 
teem conto, como a não fem os alargamentos de van- 
tagens que se pedem ao parlamento para serventuarios 

e pensionistas do Estado. O deficit tende a ir, por- 
tanto, para mais de 400.000 contos com rapidez. 

Paralelamente a uma tal desordem duplicam-se às 
taxas do sêllo, mandani-se pagar em ouro todos os 
direitos de importação, quere-se o agravamento dos 

coeficientes da contribuição predial e industrial e pre- 
tende-se crear uma nova divida externa de 50 milhões 
de dollars na America, mobilizar as obrigações da in- 
demnisação alemã como augmento do nominal da di- 
vida garantida pelo Estado e fazer emissões colossaes 
de novos titulos de 6 ”/. interno para liquidarem com 
tudo isto as contas do grande regabofe anterior e po- 
derem fazer face ás outras ainda maiores que estão no 
horizonte. = 

— Inconsciencia, imprevidencia, loucura, desperdicio, 
deficit crescente, divida progressiva, ruína cada vez 
maior, eis o que ainda e sempre se vê nas regiões go- 
vernativas d'este- infelicissimo paiz de partidarismo, 
agiotagem e mizeria onde a população decresce, à 
producção diminue é a riqueza desaparece. Quando 

“e como virá a reacção da prespera natureza contra 
uma tão espantosa derrocada ? 

Quirino de Jesus 
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Ministerio do Comercio é Gomunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Atendendo: so pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugitezes e com oacordo de todas as emprezas ferroviárias, 
manda o Góveérno dá Republica, conformando=-se com 6 parecer) 
da Junta Consultiva de Cúminhos de Ferro, que 20 $ 1.º do arii- 
no 21 da Tnrifa Geral aprovada por Portaria N.º 2120 é pubjlica- 
da no Diario do Governo Nº 17 (1º serie) de 21:de Janeiro de 
120), seja adiciontido «malas ou caixas com amostras pertencen- 
tes à catxeiros viajantes, quando não contenhism objectos de oiro; 
prata ou outros metnes preciósos, joias ou pedras preciosas. 

- Paços do Governo da Republica em 13 de Agosto de 10927. — 
Franvitco Tosê Fernandes Costa. & 

— —>— 

Tendo o Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado comunicado que'o troço do Câáminho de Ferro conm- 
preberidido entre Tamega e Ghaves (Santo Amaro) deve ser breve- 
nménte aberto à exploração: 

- Manda o Governo da Republica, pelo Ministerio do Comer- 
ejo e Comunicações, que uma Comissão composta. dos Engenhei- 

ros Antonto José Dantas, Alvaro Aurélio de Souza Rego, e Anto- 
nio Teixeira Queiroz Botelho Castro « Vasconcelos, proceda com 
tirgência à visturia do referido troço. 

Piços do Governo dá Republica em 19 de Agosto de 1921 — 
Francisco José Fernandes Costa. 

ve Ne Ac Aa os SENA aaa 

VIAGENS E TRANSPORTES 

Abertura á exploração da estação de Chaves 

No dia 28 do mez findo foi aberta à exploração, 
com à assistencia dos funceionarios superiores da Di- 

recção do Minho e Douro, representantes do: Governo, 

auctoridades do districto de Villa Real, e grande nu- 
mero de inviduos de todas as classes que manifesta- 
ram o seu regozijo peló importante melhoramento, 
a estação provisoria de Chaves, nó terminus da linha 

do Valle do Corgo, a qual só desempenha, por em- 
quanto, o serviço de passageiros e bagagens. 

Os apeadeiros de Paranheiras e de Moure, bem 
como a estação de Tamega do lanço de Vidago a Cha- 

ves continuam habilitados a desempenhar todo o ser- 
viço de passageiros, bagagens e mercadorias em grande 

e pequena velocidade. | 
As distancias de aplicação de e para as referidas 

estações e apeadeiros são as correspondentes á esta- 

ção de Vidago augmentadas das que constam do qua- 

dro inserto no Aviso ao Publico c. n.º 34 de 24 de 

agosto ultimo; ó 

Caixas com amostras dos caixeiros viajantes 

A Companhia Portugueza publicou um 1.º adita 
mento 4 tarifa geral segundo o qual a partir de hoje 
são consideradas como bagagens para o efíeito da 
aplicação das disposições constantes do art.º 21:º dá 
tarifa geral, as malas ou caixas com amostras perten- 

cêntes a caixeiros viajantes, quando hão contenham 

objectos de metaes preciosos, joias ou pedras pre 
ciosas. : 



Notas de viagem 
1) 

Notas, sem notas.- Os passaportes, - Uma coniradicta que não 

existe. — Hotels em Portugal e no extrangeiro, —O que devia- 

mos fazer eó nada que tamos feito. Um bello hotel." Ba- 

nhistas á força. 

Por mais que o queiramos, as «notas» d'esta vez 
carecem de interesse porque... nos enganámos, nós 

e toda a gente que veio fóra da sua terra á busca de 
— tratamento e distracção; julgámos vir em plenó verão, 
em plena estação de villegiatura, e viemos em rigoroso 
inverno, com o ceu como chumbo, a chuva à cabir, à 
vento a fustigar-nos, os trovões à rugiremie o frio à 
fazer-nos tirar das.malas e envergar á pressa os fatos 

— de rigoroso inverno. | 
- Temos assim espaço para tratar de assumptos que, 

relacionando-se com à viagem altamente interessam ao 
— nosso paiz. ! 

Nestas «Notas do numero passado, notou-se aqui 

que tendo-se acabado já os passaportes entre a França 
e a Inglaterra e a Belgica, era occasião de se tratar, e 
sem demora, de se conseguir cegual áccordo com a vt- 

zinha Hespanha como preparativo para, quando — O 
que não será sem tempo — esta abula esta injustifica- 
vel medida nas suas relações com à França, o nosso 
paiz poder desenvolver as suas relações, no que se re- 

fere ao transito de passageiros, para e da Europa 

Central: 
Fomos o primeiro jornal que se .oceupou do 

assumpto; mas a nossa voz é tão Íraca que mesmo 
ús. collegas, diarios que trocam com a nossa revista 

nada disseram sobre o assumpto. 
Só no seu numero de 220"Paris Noticias» trata do 

caso e insistentemente reclama que d'elle tratem tam- 

bem os nossos dirigentes, sendo urgente resoivel-o. 

E tanto mais urgente isto é que se sabe temos que 

contar com a relutancia da Hespanha que demorará, 

quanto possível, à resolução, sabião como é quanto 

esse paiz teme a invasão das ideias bolchevistas, sem 

ver que não é pelas fronteiras vigiadas que n elle po- 

dem entrar os aque o pretendam (fazer para semear 

esse tormento uas suas populações, algumas já bem 

— agitadas pelas questões socides internas, sem necessi- 

dade de investimento exterior, 1 

E' à tanto vae esse receio dos nossos vizinhos que 

»— facto que ignoravamos e de que tivemos conheci- 

mento pelo artigo do «Paris-Noticias: a que nos es- 

tamos referindo -— até probibiu a entrada em espanha 

dos innocentes grupos: de turistas que vinham de 

França nos auto-cars da Companhia do Midi, trez ve- 

zes por semana, vizitar as povoações hespanholas da 

vertente sul dos Pyrineos. (e 

Ha, pois, que contar com as difficuldades do go- 

verno de Madrid, para se rêzolver este assumpto que 

tanto nos interessa, sujeitos, como e-tamos neste Ocei- 

dente da Europa, à passagem obrigatoria por fron- 

teiras hespanholas. ; - 

Nos Congressos de Caminhos de Ferro a que te- 

mos assistido, em Londres, em Washington e eremos 

* que no de Berne tem-se sempre allúdido ás di fieul- 

dades que as exigencias aduaneiras nas ironteiras re 

presentam para o desenvolvimento do serviço interna- 

cional; mal pensavam, n'esse tempo, os oradores que 

então reputavam «as alfandegas fronteiriças como ini- 

tnigas dos caminhos de ferro” (como ouvimos pro- 

clamar n'um d'eshes congressos) que outro inconve- 

niénte muito maior se ergueria à impedir à passagem 

fas fronteiras. Fazer abrir ou mesmo esvaziar as mã- 

“las é muito molesto, mas 

, 

ter que se munir d'um do- . 
+ j | 
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cumento que é trabalhoso parva obter e cre fosso nos 
gastos que origina, é muito peior. 

Porque, estas duas qualidades revestem o passa- 
porte, para. portuguezes, sobretudo, 

Se em França com 5 francos se obtem um passa- 
porte (que custava ha um anno 69 centimos), em Por- 
tugal esse documento custa mais dê 14,00 escudos; o 
que, com os «vistos» dos consulados, se eleva a perto 
de 60,00 escudos. 

Ha, pois, que acabar com esta estupida; inutil e ve- 
xatoria. barreira — pura muralha da China—entre o 
nosso paiz e o resto da Europa e Americas; ée em 
quanto isso se não conseguir, escusado é nensar em 
comboios rápidos internacionaes, porque o movimento 
de passageiros não os justifica. 

Os que temos ainda sobram, para os raros que vão 
a Paris abastecer-se de artigos de modas para os seus 
armazens, e de lá para cá, emquanto tivermos passa- . 
portes é não tivermo, hoteis, o turismo não passará, 
para nós, de um ideal irrealizavel. j 

A proposito de hoteis, recebemos tima nota de um 
assienante, dos mais queridos porque 6 é ha trinta 
annos, em que se põe em relevo maior certa contra- 
dicção entre a «Carta de Paris» do nosso solicito cor- 
respondente, publicada no numero passado e o que, 
logo à seguir dissemos nestas «Notas», a tal respeito. 

Tal contradicção não existe pordite o nosso colla- - 
borador parte do principio de que, não havendo me- 
ihor bom é pôr em evidencia o que vamos tendo de 
sofírivel, e nós achamos que tudo que temos é insuífi- 
ciente porque não. se comprehende que uma capital 
como: Lisboa não tenha um, dois, trez e mais hoteis 
como os feem as outras capitães; e Porto e Coimbra 
não tenham já ha muito, tambem, hoteis vastos, mo- 
dernos, confortaveis como os das cidades secundárias 
dos outros paizes. * 

O Porto tem, apenas, o Grande Hotel, onde ha o: 
conforto. moderno, mas que não tem um parque, um 
jardim sequer, onde 5 hospede fome ar qitando não 
quere sahir do hotel. | PR ar 

Deixou à bella cidade, onde ha tanta iniciativa, 
perder a oceasião de fundar um bello hotel moderno 
inos. terrenos desde a rua dé Santa Catharina prolon- 
gando-se pela Passos Manuel onde está hoje o esta- 
belecimento de recreios d'este nome. 

Aiii se. poderia, ha annos, ter consíruíido um hotel 
de primeira ordem aproveitando uma parte do parque 
já existente. No 

Em Coimbra, vae-se. agora. cotistruir um hotel a 
meia encosta, com boa exposição, mas que, cremos, 
não lerá dois metno$f de terreno com duas arvores 
para se tomar o café áciar livre. 3 ; 

Em Lisboa, nada, nositivamente nada ha e nada se 
projecta que mereça menção. 

Prepara-se um novo hotel; ende? N'tima rua das 
peiores, transformando-se uma antiga estalagem (!) ho- 
tel que ficará com as trazeiras para um becco habita- 

'do e frequentado por génte de má nota que tem regis- 
tro na policia. Está-se a vêr quem o frequentará :. os 
antigos fteguezes da estalagem, hoje transformados em 
novos ticos desde que vendem às couves a cinco tos- 
tões. E, para maior descredito, põe-se-lhe o titulo de 
“Grande fou não grande) hotel de Portugal"! como 
que a dizer que Portugal é aquillo ! 

Estiveram em venda alguns hectares de terrenos 
na rua Braamcamp, com facé pará a rua Castilho e 
para o futuro Parque: a nossa sábia Camara Munici- 
pal, depois de ter annunciado, prematuramente, a ven- 
da em: talhões, vendeu uma porção, à melhor, em 
bloco, por um praío de lentilhas — a 20 escudos o 

Nm 

meiro |! — estragando assim o resto que já não serve —— 

” 
Para O grande- hotel com jardins e dependencias va- 

= f ns. Ee
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rias que alli se podia ter construido, e que, €sse sim, po- 
deria ser o “Grande Hotel de Portugal» ou do Parque, 
n'um bairro elegante e que seria o preferido pelos. que 
só pretendem conforto e luxo sem olharem ao custo. 

Hoje ainda seria possivel, comprando, por bom di- 
nheiro, os terrenos vendidos e onde já se estão fazendo 
construcções pertencentes a varios mestres d'obras, e 
facilitando à Camara a acquisição dos que ainda lhe 
pertencem, reunir todo o bloco, para essa util obra. 

A não ser ahi, só vemos o grande terreno que 
existe na Praia da Victoria, que não sabemos a quem 
pertence nem se se vende ou não, mas o local não tem 
comparação com aquelle. Bairro afastado, menos ele- 
gante, exposição ao Norte, etc. 

Faz pena, confrange o coração portuguez quando 
vemos estes palacios que se erguem por toda à parte 
para alojamento dos ricos, vêr que no nosso paiz, ape- 
nas podemos offerecer-lhes modestos hofeis em pri- 
meiros ou segundos andares tendo por baixo estabele- 
cimentos. mais modestos, independentes d'elles, sem 
terem um terraço, uma larga varanda sobre o Tejo, 
illuminada pelo bello sol de Lisboa, que extrangeiros 
tanto apreciariam, 

E como modelo, no generos, citemos o “Thermas 
Palace» de Vichy, construído uno local do antigo “Ho- 
tel des Thermes", não só com todas-as exigencias. do 
conforto moderno, como com os melhoramentos que 
a competencia de um medico distincto, seu proprieta- 
rio, soube acrescentar-lhe. 

E' assim que o forro, entre o teto de um andareo 
pavimento superior é largamente ventilado; as retretes 
tambem providas de um systema de ventilação espe 
cial que torna essa dependencia absolutamente inodora. 

E aisto limitamos às nossas “notas» desta vez, impos- 
sibilitados de notar alguma coisa de novo, porque n'um 
periodo de chuva durante quinze dias, como tem suc- 
cedido ém toda a França, a viagem torna-se quasi inutil. 

Sem que o medico nol'os receitasse temos tido ver- 
dadeiros banhos de chuva. 

EA 

Dois novos tipos de locomotivas 
Nas officinas de Newcastle (Inglaterra), está o ca- 

pitão Durwnall construindo dois novos tipos de loco- 
motivas; num d'elles à força é transmitida por meio 
de electricidade, por motores super-Diesel de combus- 
tão interna, à cada um dos eixos motores. Este ma- 
quinismo é semelhante 40 que os engenheiros navaes 
úmericanos adoptaram para Os navios recentemente 
construidos; o capitão Durtnall introduziu-lhe, porém, 
modificações, tendentes a fazer grande economia de 
combustivel, talvez mesmo de 60 a 70 por cento do 
exigido pelos motores à vapôr. O outro tipo é uma 
locomotiva que o capitão Durtnall está transformando 
para o uso da energia de combustão interna, que será 
transmitida para as rodas motrizes pelo vapôr em alta 
temperatura produzida por compressão. Uma das ca- 
racteristicas d'este segundo tipo é a recompressão do 
vapôr empregado, que não.é perdido. 

Está-se tratando, em Newcastle, de aplicar ás loco- 
motivas o que já existe nas maquinas de bordo: a 
força do vapôr, depois de usado no primeiro cilindro 
passa para um segundo, para um terceiro, e ainda para 
um quarto onde a força expansiva do vapôr ainda é 
aproveitada. as 

A Monarquia», 

A este nosso prezado collega diario agradecemos a 
transcripção que fez do ultimo artigo aqui. publicado 
pelo nosso collaborador sr. dr. Quirino de Jesus, e as 
amaveis referencias que faz a esta Gazeta. 

Os resaltados da administração 
das Companhias francesas desde 1913 

Publicaram-se recentemente algumas interessantes 
estatisticas demonstrativas da deploravel situação actual 
das Companhias ferroviarias francesas : Rêde do Esta- 
do, Norte, Este, Orleans, Paris-Lyon-Mediterraneo e 
Meio-Dia. 

Para se calcular qual é essa situação, basta exami- 
nar os resultados da exploração nos ultimos annos, 
que:podem vêr-se, examinando o seguinte quadro: 

jm Total das * Total das Producto 
Recoitas Despezas Liquida 

(Em milhões de francos) 
1013, +... 2 020,1 1.276,5 T43,0 
DOdA ça Ro PBS 106,0 536,2 

EA CS ROSVEATAA dr 1.815 1.214,0 601,5 
UBE: à docas 2 233,2 1 .559,2 674,9 
[005 Es AMENA o, 2.433,8 1.812,0 621,8 
1918. «1.2 2.069,2 2.433,4 534,8 
1000, e. es 3.851,00 41373 286,3 
1920. 5-303;1 0.973,0 1:579,9 

No anno de 1920 houve pois um prejuizo de 
1-579.900.000 francos, estabelecendo um lamentavel 
record no sentido do déficit e uma nova prova do pro- 
egressivo mau rendimento das grandes Companhias de 
Caminhos de Ferro franoesas. 

Tenha-se em conta que as «indemrnisações excepcio- 
nais do tempo de guerra» & diversos “suplementos terit- 
porarios para as familias numerosas» não estão inclui- 
dos na tabela acima. À sua unportancia, superior a 
1 081 milhões, nos annos de 1919 e 1020, paga pelo 
Tesouro em virtude de uma ler de 10 de Janeiro de 
1919, não foi de fórma alguma compensada pelo pro- 
ducto dos impostos sobre transportes, e portanto criou 
um encargo suplementar para o Estado. 

Prescindindo destas despezas extraordinarias, vê-se 
que o coeficiente de exploração, foi de 63,2 por cento 
em 1913, de 69,1 em 1914, de 66,7 em 1915, de 69,8 
em 1916, de 74,4 em 1917, de 81,9 em .918, de 107,4 
em 1919 e, por ultimo, de 129,3 por cento em 19720, 

Nus caminhos de ferro, como em todas às empre- 
zas industriais, encontram-se às causas da insuficienciá 
e rendimentos. na situação creada pela guerra e nas 
consequencias dela. À alta das materias primas, dos 
salarios, o aumento de efectivos e o rebaixamento da 
qualidade da mão de obra, consecutivas á limitação 
das horas de trabalho, são os principais motivos da 
crise, e para demonstrá-lo basta expôr algumas cifras 
que demonstram a veracidauje destas considerações. 

As despezas com combustiveis, consequencia da 
alta do carvão, elevaram-se para o conjunto das rêdes, 
a 091,3 milhões em 1919 e a 1 901 milhões em 1920, 
emquanto que'em 1013 foram apenas ue 175,5 milhões. 
Os salarios, exceptuadas as sobrecargas acima citadas, 
imputaveis directamente ao Tesouro, ascenderam a 
2 380,3 milhões de francos em 1910 ea3.125 milhões 
em 1020, contra um total de 745,4 milhões em 1413. 
Este aumento explica-se pela elevação de salários e por 
serem maiores os efectivos de pessoal que passou de 
345 000 empregados em 1913 à 485.000 em pvezem- 
bro de 192), Finalmente, o conjunto das outras des- 
przas de exploração foi de 916 mithões em 1919, e de 
1867 milhões em 1920, ao passo que em 1913 foi de 
350,2 milhões. | 

O resultado final é um aumento de despezas, en- 
tre 1913 e 1920, de 44,7 pur cento, emquanto que o 
aumento de receitas não excedeu 167 por cento, ape- 
zar da grande actividade dos transportes e das duas so- 
CONS nas tarifas, postas, sucessivamente, em 1910 e 
020, : 
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Como: tudo quanto deixamos dito se refere ás con- 
tas da exploração, ficam por examinar os encargos 
que as erandes Companhias ferroviarias francesas tive- 
ram de supoitar pára a remuneração dos enormes ca- 
pitais empregados nessa industria. Estes. encargos, 
sempre crescentes, por causa dos numerosos empres- 
timos, somavam 822,9 milhões em 1913 e ascendiam 
em 1020 a 1-102,1 milhões. Devem agregar-se aos pre- 
juízos na exploração e daqui resulta que durante o 
déficit total dos ultimos 8 annos à que nos vimos re- 
ferindo as seis grandes rêdes ferroviarias francesas fi- 
veram às seguintes flutuações : 

Anos Producto Encargos Déficil 
liquido do capital total 

(Em milhões de francos) 

OTA, 743,6 822,0 79,3 
1014. 1, ; 530,2 847,0 341,1 

LOTTO ao 601,5 873,5 272,0 

POLG es do, 674,0 891,2 217,2 
1017. : 621,8 909,0 287,2 

FOTB nao 534,8 082,0 448,1 

j 03 À) ESPERANÇA 286,3 1 074,6 1.3650,9 
VOBÓ: a: PSTOO!S 2190 1 270 

Se se olhar a que neste déficit tão grande não es- 
tão incluídas nem as somas necessarias para o serviço 

dos grandes emprestimos afectos á reparação dos pre- 

juízos causados ela guerra, nem a divida de 2.555.885,56, 
francos contrahida pela garantia de interesse do Esta- 
do ás Companhias concessionarias, far-se-ha uma ideia 

das. insuperaveis. dificuldades com que luta a adminis- 

tração dos caminhos de ferro em França, ao lado das 

quais é uma minucia a crise que sofrem as Emprezas 
peninsulares. S 

AA R . 

As carruagens-leitos na Allemanha 
Na ÁAllemanha, como em quasi todos os paizes da 

Europa, a Companhia de Vagões-Leitos tinha uma 
grande esphera de acção pelo emprego que fazia das 
Ssuás carruagens-leitos e dos seus salões-restauran- 

tes, Feita a paz, a Allemanha procurou logo libertar-se 

da Companhia Internacional, constituindo à Mitropa 

(abreviatura de Mittel Europa) que com o mesmo pro- 
grama emprega material em todas as linhas do pais. E 

ao contrario da Companhia de Vagões-leitos que au- 
gmentou, depois da guerra, 200 por cento nos preços 

das suas camas, a Mitroga faz um preço reduzidissi- 

mo pela utilisação dos seus vagões-leitos. Por exem- 

plo de Colonia a Berlim, 443 kilometros, paga-se ape- 

nas o suple vento de 44 marcos para utilisar uma cama 
sendo apenas preciso o passageiro estar munido d'um 

bilhete de segunda classe. 
O preço das refeições nos salões-restaurantes é tam- 

bem acessível, pois paga-se por um almoço ou um 

jantar de 30 a 35 marcos, com vinho ou cerveja, é ca- 

té comprehendido. 
O material ( 

gosto allemão, mas muito elegantes, não só as carrua- 

grens-leitos, mas tambem os salões — restaurantes. 

Um instrumento utilissimo nas tocomotivas 
Nas locomotivas de vapôr reaquecido o pyrometro 

proporciona ao maquinista meio de estar sempre ao 

corrente de tudo quanto afecte o bom funccionamento 
da locomotiva que d'outra fórma não póde ser obser- 

vado, O augmento de força e a economia de combus- 

tivel das locomotivas de reaquecedor dependem do 
grau de reaquecimento que é medido em grau de tem- 

peratura, 

é “muito confortável, d'aquele pesado. 
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Os pyrometros simples, nas capazes de resistir à 
fortes vibrações, teem dado excellentes rezultados. À 
pilha thermo-electrica é introduzida geralmente no: 
tubo de vapôr, acima da valvula, pondo-se o indica- 
dor do pyrometro onde o maquinista o possa vêr com 
facilidade, (Quando o pyrometro baixa muito indica que 
ha qualquer irregularidade: talvez a obstrucção dos 
tubos da caldeira, ou fugas de ar ou de vapôr na 
parte posterior, ou o nivel da avua demasiadamente 
alto. O pyrometro não indica a irregularidade exis- 
tente, mas avisa o maquinista da sua existencia, para 
que elle o possa remediar, afim da locomotiva funcceio- 
nar normalmente. 

Hoje já o pyrometro é empregado em grande nu- 
mero de locomotivas de reaquecedor de vapôr, pois 
todos reconhecem a sua enorme utilidade. Í 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e párecer do 

Conselho Fiscal, do exercicio de 19z0, apresentado á as- 
sembleia geral de aceionistas de 80 de junho da 1920. 

(Continuação) 

1- Passageiros 

Em 1020 foram iransportados 7.155.373 passageiros, havendo 
im augmento em reláção do amo anterior de 1,558.940. Em 
1919 houvera uma diminuição de 441 mil em relação ao anno an- 
terior. Vê-se, pois, que o movimento de passageiros em 1920 ex- 
cédeu em mais d'um milhão o de 1918 e recónhece-se tambem 
que foi sensivelmente superior ao de 1917, sem contar, é claro, 
com a linha de Cascaes. 

A receita dos passageiros incluíndo os bilhetes de assignatura, 
de identidade e as cobranças supplementares, attingiu em 1990 
à importancia: de escudos 12/697.3218S13, .do que resultou um 
augmeénto de escudos 6:406 047821 ou 101,8, em relação 4 re= 
ceita de 19010, como era d'esperar. 

O auadro seguinte dá-nos a comparação dos comboios tram 
ways no anno de 1920 com. o de 1914: 

" ——————ºº C———— 

BUGS As: Aus NDA Differenças em 192) 
Linhas TO ao o. 

1919 1820 A mais |Amenos 

Suburbios de Lisboa 
Lisboa'a Villa Francea/100,743$36/152.308855] 51.565819] > 
Lishoa a Cinlras.... 156.538824 216.641$19] 60,102805] -—, 

Coimbra a Figueira....| 65.406068) 70.428888)| 13:020858) — 
POrtO a AVOTO 1 voo 155.0798E7 240. 122878] 85.04585] = 

Total. uu. 477. 857887I688/25018540/210.643853] — - 
Differénça à mais... VETA RCA 210.643853 

A Mo MIA - 

Em relação ás classes, houve na 1.º classe, nas"linhas de Ljis- 
boa à Villa Erátiica, Coimbra a Figueira e peito 4 Aveiro, um 
tugmento, respectivamente, de 3.156.546 e 4,833 passageiros e 
na linha de Cintra uma diminuição de 1.947 passapeiros; nà 9.º 
classe, um augmento de 49.084, 5 101, 23.567 é 70858 passagei- 
ros e na 3.º classe um augmento de 254.787, 6 705, 299.,6564 e 
213.21] passageiros. f 

À venda em itransito subiu em todas às linhas: de 79.895 /bi- 
lhetes: na linha de Lisbog à Villa Franca, dé 2.243 na de Coim:- 
bra. a Figueira, de 28.261 na de Porto a Aveiro e de 34,316 na 
de Lisboa à Cintra, 

Serviço de passageiros directos para França 

Continion 1 angmentar o trafego de passageiros difecios para 
França. ed 

11 - Mercadorias em Grande Velocidade 

À receita do transporte de mercadorias em Grande Velocida- 
de, deduzida de impostos é reemboisos, que em 1919 fôra de 
2753 TO1IST3, foi em 1020 de 4:515.354805, havendo assim uma 
TETRA de 1:701 652832, que representa 65 "/, da receita de 

hs 

II! - Mercadorias em Pequena Velocidade 

Nos transportes de mercadorias na Pequena Velocidade tam- 
hem, coma erá natural, se realisou em 1920 uma receita, liquida 
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te impostos e reembolsos, bastante maior que à de 1919. Foi de 
escudos 0:934,018813, Em 1910 a respestiva receila fóra de és- 
oudos 4:332.375538, tendo havido d'este modo un amemento de 
esendos 5:01: 042875, ou / 120 */, da receita de 1919, 

Trafego entre Portugal e Hespsnha 

O trafego entre Portugal e Hespanha e vicê-versa, pelas duas 
Ironteiras de Badãjoz e Valencia de Alcantara, no anno de 1920, 
comparado com o do anno de 1919, vae indicado nos seguintes 
uadros: ' 

Fronteira de Badajoz 

Differenças env 19230 

Designação 191 920 ED 

À mais 

Passageiros-Nit-! 
mero. 

PartidoSs:.... ST | 408 | O3T=38,50, - 
Chegados. ...| 3835 | 0135 | 2400200, 4, 

Mercadorias (O. 
V. 6 P.V.)=Tonel.: 

Expedidás....| TUIB2 S 02801 MIS T=120, - 
Recebidas. .. js ROS 1/22 3364 - UTI Ts 06, 

Fronteira de Valencia de Alcantara 

Fi Differenças em 1920 
1920 à Ja ”. 

A mais 

Designação 1919 
À menos 

Pisssageiros-Nu- 
mero: 

Partidos. ....//6633 | 0857 Je= SA, 
Chegidos.,..// 0048 578 [253)=28 - 

Mercadorias (G. 
V.eP,V,)-Tonel.. 

Expedidas.... 
Recebidas ... 

5.006 8 

3 0907,3 
3 AZ T=0177 0, 
106.6= 73%, 

(Contínita) 

“O Commercio do Porto,, 

Este nosso brilhante collega transcreveu o artigo 
do ultimo numero da Gazeta sobre o horario de verão, 
distineção que muito nos honra. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisbos, 25 de Agosto de 1921. 

O cambio, como adeante mostra o boletim d'esta revista, 
vem peóorando céda vêz mais, depois de haver tido as fracas me- 
lhoras que viramos no mez de julho ec começo de agosto. De todos 
os lados se tende à atribuir esto deseraça apenas à especulação. 
Ninguem, ao que parece, quete ponderar que ella seria aAbsoluta- 
mente impossivel se a ma aiministração publica e à desordem 
ENC geral não lhe apresentassem bases para as suas explo- 
rações, : 

O Governo do sr. Barros Queiroz, que pará não! pouços espi- 
ritos fôra uma esperánça está completamente desacreditado como 
reformador, À honradez pessoal do ministro ninguem à põe em 
duvida. Mas o que tambem é claro para todos é que o sr. Barros 
Queiroz é forçado à continnar à fazer, na sua essencia, o que fi- 
zeram os seus antecessores, cuja obra foi totalmente má e ruinosa. 

O sr. Barros Queiroz não deve nem pode óu quere dar nas des- 
pezas publicas um fundo golpe que tem de ser o ponto de partida 
de todãá.a transformação administrativa, financeira, economica e 
social do paíiz. Mantendo fimdamentalmente às que tinham sido 
dispostas pelos seus predecessores, tende à augmenta-las ainda por 
varios lados, exactamente como elles procederiam, 

Temos um deficit de mais de 300.0-:0 contos, e o governo do 
— sr, Barros Queiroz, em vez de tratar de o diminuir, como natu- 

— raimente é o seu desejo, é empurrado para o seu agravamento 
4 
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pela lórça irresistivel de todos 05 partidos que directa on indirecta 
mente servem de apoio ao actual munmsterno. Multiplicam-se as 
propostas é os projectos de lei tendentes a largar subsidio e van- 
tagens. Pretéendeni-cse não sabemos quantos sempiestimos para 
fomentos que serão pretextos para as dissipações a que vimos 
assistindo é que apenas seram aconselhaveis e desejáveis quando 
O Orcamento Ja estivesse bém saneado. 

Votou=Se à lendo credito ágricoia mutuo, por meio da qual 6 

governo tera de ir pedir mais 10.000 contos ao Bianco de Por cugal 
para emprestar aos vitiecultores do Domo sobre vinhos que ao 
teem saida possível, Os ministros das 1itfianças e do comindrero 
propóem um emprestimo de 30.000 contos para à Mmiensinceação 
das obras do porto de Lisboa. O do commencro projecta mais o 
de 30 UDU contos para estradas. O de instrução quere 2U.U O contos 
para, edificios é melhoramentos escotares. O das tianças quer 
miuis 4d 560 contos pura as tamosas mdemuisações. O do uubammo 
ja obteve mais 1,000 contos para o abysmo dos bairros soctaes é 
quere muito mais anda, porque isso é nada para aquele poçoroto, 
Ja com tudo 1810 se pássa dos 100.004 contos e outros muitos 
tomentos tervem naccabeça dos ministhos e dos deputados. 

E! a desordem do Vhesonro em progressão cresecnte e mdefinida. 
Ao mesmo tempo 0 Sr. Barros (Quénvz pera proposta de nnanças 
1.º 2 pretende um emprestimo interno colossal de 0%, pára pagar 
calotes existentes, cobiir. o deficit do anno economico avtual e 
bém assim os dos annos seguintes-e para custear as despezas do 
fomento que o parlamento venha à votar, ã 

De ora párie, o Governo como se viu tratou de agravar enor- 
memente o imposto do sello e os dirertos da importação (pelo paga- 
mento de todos elles em ouro) e os coenicientes das contviburções 
industiral e predial. Não se entende como é que o sr. Barros 
(Queiroz acha que opaiz tem tanto dinheiro para fornecer 4o Estado 
em collectas hibutarias e em empresumos colossavs de 0 e. 

Provavelmente conta obter no extrangeno grandes ereditos, 
por meio dos quais 1ediz à necessidade de dinheno ao parz para 
OS Pusgamentos externos, reservando-se tudo aquiuio para a conti - 
nmuagão de todos os regaboles é de 10008 08 10MENLOS Propr1os 
destas eras que vamos átiavessando. Mas podemos contar Comores 
capitaes exwrangeiros, e para tães tinis? Esta à vêr-se que 188º 
apenas seria possível em condicções ruinosas e aínda assun com 
imensas dificuldades. 

Ao escrévermos estas linhas igriora-se qual o estado das nego- 
ciacções para à execução do contracto de credixo dê 54 muhoões 
de dollars na America. O sr, Barros Queiroz parece dar a entender 
que nada espera daht, Porquê? 

A Wir Frrnangce Corporation cobria o credito de 50 milhões.de 
dollars exclustvimente para pigamento de tiro, algodao ecarvao 
& Quaisquer mercadortas. necessárias que tossem compradas ne 
Amuorica às firmas que ella indicartá. Desta máneira darese-hia o 
monopolio da maior parte da nossa actual importação ao syndi- 
cato Iuso-amerícano que trabalhou para este um. E um negócio 
total de 100,00) de dollars, métade de naturesáa-tinanceira emecade 
de naturesa commercial, attingindo um valor de mais de 1.000.090 
de contos da nossa actual moeda. 

Mesmo num grande país este negocio seria nutavel, Em Por- 
tugal elle é enorme, ou talvez melhor, monstruoso. O syndicato, 
nos termos do contracto, colheria 4 1, sobre o valor das merca- 
dorias, o que assegurava logo um lucro de mais de 10.000 contos. 
Mas os ganhos seriam maiores ada por detraz dá Corunáa, do 
mesmo tempo que se desotganisava uma grande parte do actual 
COMMEercio portugiez. 

Não é crivel que se faca esta operação, exactamente por ser 
Mmaonstritosa o perigusissima, Usando-sse de tal Cclediio, continuar 

riam os governinices t OS pOVelTiadOS à Viver Como «te agora, no 
regime de despezas Super 1o01es as nossas disponibilidades téaes e 
na decadenicia dó usDaiho Neandó-se no tm com menos 11queza, 
menos produção e menos poputação como nos vein Suceaciido e 
COM mais uma Nova divida exielma de eU miunocs de aotars. 

NOte-$Se Que segunao as noueras publicadas /6 Crearito só cor 
Meçária à Ser pégu desde o v.' ánino. 1.ogo, te então o Governo 
Tas 14 Nas despezaás pubitocas o dinheiro ontido pela revenda das 

MCadorias A0 pPalz ASSIM CVilalrese-tii, à cus de maior des- 
graça tutura, reconeisse 40 banco de Portugal, 406 EMpresamo 
INteLHO É nO IMpPosto Com à enormissima Latitude que sem isso ha- 
Via Ae Ser INdispensaver para à CONUNUAÇÃO de TOAAS &S LOUCULAS 
& desórdets existentes. 

Más como nau e verosimil que se faça uma operação de tal 
grandesa na America, tomeniáda peto sindicato empennado em 
Obter ganhos COIUSSÃES À CUSiA AU NOSSA Economia Imera, é COMO 
é impussível O pais dir «0 Governo o dinheiro que lie pretende 
por impostos e empresumos pita que a bambochata possa prosse- 
guir, 0 que está provávetinente 10 horizonte é o réow so as tcammis- 
sões fiduciarias em pogressão mais accentuada até quitido vier 4 
MeACÇÃo que a natureza nasde impor contra tantos desatinos. 

O congresso voigu de repente uma lei com auciorisação ábso- 
lutá ão ttoverno para reguiar à compra e venda de cumotais, O 
Governo declarou no Parlamento que nada mais podia fazer no 
aso senão «xercer f sealtização | Signal flagrante de que este Go» 

verno, como os outros, é unpotente para governar. 
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f 356 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras parva: Madeira, S. Vicente, Psrnambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Rires 

Os vajores teem maguificas gccommodações para passageiros, Nós preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida é portuguera 
cama, Toupa, proprinas a creados é outras despesas, Para carga e passagens Irata-se com 0% 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & O.*º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Go. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Bordeus e Anvers 

Vapor norueguez TRIVME,. 
Sahirá à 10 de Sr tembrs 

Agentes, Pinto Vasconcellos 

1 Rice de Janeiro, Santos, 
rasas ay sÉbotca cce | : Montevideo 6 Buenos 

Yapor portueuaz FUNGHAL. Alres. 
Sabitrit à 5 do Setémbro Was .. 

Emprésa tnsnluná de Navegação, Vapor thollandez LIMBURGIA. 

* Sahbirãa 4 do Sotembro 
- Lt Cas do Ssodrs, 58: Fr &. Sodré, Bá, e Agentes, Oray, Ab onos & W A, 

—-. —— - P. Duque da Terceira, à, 1.º Madeira e Canarias Dog = : 
Costa Occidental (paesa- 

siros e carga) excepto Vapor inelez AGUILA. 
aio Verde À sabira-a 7 de Fetombro 

AN Agentes, Rarland Laidley & O iro, San 
. Vanor portuguoz ZAIRE, Tato Corpo Sánto, 10, 2º, ago Ph Ão oca de etoirinõals 

Sabirá à 7 de Satembro. Aires 
— Compantia Nacional de Navoga- Madoira, Pernambuco, Ba- 

cão. Rua do. Commercio h a, Rio de Janeiro, an- Vúpor (vaucoz MASSILIA. 
tos, Montoevitoco e Buenos Salilrá É 12 do Setembro». 

h Hamburgo Aires Agentes, Oroy, ANtuncs S tao 

h P, Duque da Tereora, é, L 
RA AA Aee Vapor ingles AVORNR. “a ! 

SEE apor ailiemis HANS, tWird'a 6 Um Setembro. 
Sahitá em + de Sétenibro Agentes, James Hawos & CA, Maia 

, Agemeos Henry Buruav'& C.., hi. “A ) ” dv A, - dos Fatiqueiros, 12 : Real Ioglezo, B. do Corpo Santo, 43 ê à 
Sd as cí—— Té noso Saia ousa o Anvors 

+. Praíis, Principne 
Havre, Anvers e Ham- : e S. Thomé o... Vapor briga SYRIER. 

burgo Saltirá à 5 de $S tembro À 
Vapor portugues PENINSULAR Agents, Henty Burnay 5 04. 

Vanper bruzieiro BENEVENTE Sahirá a 10 d Stemboo, dos Fatgaviros, 12. 
Companhia Nacional de Náve a- Erperado do 5% 6 de Sesmbro- 2 

cão Hoa do Comatercio Agentes, Pato & Soto Mavor 
ua do Ouro, 24d. 

Providenco e New York 
com escala por Ponta 
Delgada, Anaura e Morta 

Yapor francoez ROMA, Sabirá 

Vigo, Cherbourg, Sovu- 
thampton é Amsterdam 

Yupor ho Landes BRABANTIA. 
Subira a à v6 Setembro. 

Agentes, Orey, Antanes & 1.º bt, 
Pr. Dogue da Terceira, 4, 12º) 

Londros, finvers o Rouen 

Vapor noruegies PAR, 
Sátibá à 15 de Setembro. 4 5 de Setembro. 

pu Avontos, Pinto du Vasconcellos Artuntes, Orey, Antunes & 6 LL, 
=” Lt, Caos do So tes, 5? P. Unque da Terceira; 4, 11º 

CHEMINS DE FER DU MIDI 

Services d'AUTO-CARS de la C.“ du MIDI — 1921 
3) ROUTE DES PYRÉNSEES 

Biarritz-Cerbêre en 6 ttapes (7 journdes dont une de repos à Luchot) 
par les Cole d'Aubisau" (1,710 mo de Sínlor 0,645 m) du Toormáier 2122 mo, d'Aspin (1497 m ) de Peyresoúrde (1545 10), 

du Porte! d'Aspoet (1.050 mo, da Port (1,247 mo; as Pay voreos (1.918 mm), oe Fourton God mi, 

1% Étape- BIARRITZ-FEAUX-BONNES (204 kil.). que É tape -VUCHON-AX-les-THERMES (158 kil). 
amê Étape — EXUX-BONNES-CAUTEÉRETS (61 kil.). 50º É tape - AX-les: THERMES-FONT-ROMEU (83 kil.). 
31 Étape - CAUTERETS-LUGHON (146 Kit). 67º Étape=FONT-ROMEU=CERBERE (166 kil.). 

PRIX DES PRINSIPAUX PARCOURS ——- 
Biarrita-Alerbere, ON ÍREOIA 1... Prix sp 360 fr. Biorritikanx D., et rél com éne Prixsp 1008 BDinrrite Baox Doutios, ou inversa... Vrix fÓdTr. 
Hiarritzo-Vont-liom |, OU íneeira, — 300 à» Vuehon Corhére, 64 Ínters i . 18 Kaux-B o nnes-Cautereta, 04 ÍNberazs, - KM 
Barato AR los -Tlcrmos, du ias, - si) Lurchon Cable, 0º fel, 64 ne. Rs 1 anteyets Luchon, ou DESSES + + é - Rn 
Biro hLuchon, ta taDerá. ' ' 205 à LachonmFont Reméeu, ou nho... 1010 Lochen Ag ÃAes Thorthes, 0 DES - T's 

Biatritlxkueho , 61 Yet om nt. S70 x teh nn Font ltoanm., ef rol. ou fa AO 4 Miele The Font Romeu, ot imo. 1 
Biarrita Cablóreta, OU Ínvoras — 1806 Canrero s-Font Bomey, Gte ne 18 Font-Romen-Loíbóro, ou inversa... RÔ + 
Btarritz:Cantorets, eb rel. óte jar : AIR à Cauterete-Lochon, etret. óote io, th 

co) Cauterets-Gavarnie cc! retour b)/ Font-Romeu-Carcassonne 
par lis Gorges de VÁAnde, En correspondanoe à Font-Romeu CaNLGrets Ga orude, 074 ADAINICIMENEO eaxaco Os 

avec ia Route des Pyrénéos Canteróors-ABavonmio, ct retour ou iínDersementoso e » Ms 

Font RomenCartassonne, 64 Inbórament 210 fezcoo 6d Le Pays Basque (râncais et espágnol 

22:50 

FonteltommeuAareassonna, eé Yetour ou inmórtement H 1. BIARRITZBILBAO-BIARRITZ 2 lours) Â 

co) Blarritz-Luchon ce retour (Service spéciál) Usira tadiilhag.. fre NO — RilhameBiarrita = fr. 90 Cirenit comple. [r. 465 
(7 jonts dont un de repos à Luchon» Ni BIARRITZPAMPELUNE-BIARRITZ (2 four) 

es prix sont indiquês A da roliríique «Route dis Pvteneas ler par stodoan e-bnetol e Maya. fr. 00 Fe 
lietóúr póse de Col HA Bauo vaúx ir. 7u-Cirenirt complet: 120 Tx 

d) Luchon-Cauterets c! invérsement (Service spécial) 1H, BIARRITZSCSÉBASTIEN et retónr (1 journée) 
Los prix-sont todos ata mbugnées Boouvs des Perónncso BiarriizStSebastien, 06 nv. fr. XY Sarritr-St Sébastien, ét retóter, fé 

Les prix ci-dessus s'oppliqnéent exclusivenent au trajet en aute-cars. 

Peur lous renseignements s'adresser à: 

La &º du Mit, Service du Tourisnia; 54. Bd. Haltamang (87) == 1/Agen é da la Cº du MIO1, 46, Eonlevard des Capucines (9º) = Towtes des grandes AQGNCes de VOYAGAS 
La Linret: Guide does Auta-ears, thonto des Pifinêndca 01 exeuceions annexos) ot to Livrete-fiido Offíciot de 1a OC. nu MIDI 

an trofixvont dans toutos jes Dbhothêques cs guro en obêez les priuocipana bra Less Prix 2 fre. do Yolumo, 
o o o > — —.— 


